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COLONIZAÇÃO RADICULAR POR FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES EM Eugenia dysenterica (FAMÍLIA: MYRTACEAE) EM VEGETAÇÃO DE CERRADO (MG) 
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A associação de plantas nativas do Cerrado com fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) é um dos fatores essenciais para a sobrevivência dessas plantas frente aos estresses abióticos desse bioma. Eugenia dysenterica DC. (Myrtaceae, nome popular Cagaita) é uma espécie nativa do Cerrado com grande potencial econômico pelo consumo in natura e processada de seus frutos. Esse trabalho foi desenvolvido na Flona (Floresta Nacional), localizada no município de Paraopeba, MG, a qual possui fragmentos desse bioma e presença dessa espécie. Este trabalho teve como objetivo avaliar a colonização micorrízica do sistema radicular de Eugenia e o número de esporos presentes na sua rizosfera. Foram coletadas amostras de fragmentos finos do sistema radicular de indivíduos de Eugenia presentes em uma área da Flona de Paraopeba que possui Latossolo vermelho. A taxa de colonização das raízes de Eugenia foi estimada pelo número de estruturas de FMAs (hifas, vesículas, arbúsculos ou esporos) presentes no sistema radicular, após a descoloração e coloração com Azul de Tripano. Os esporos de FMAs foram extraídos de solo pela técnica de decantação e peneiramento úmido e em seguida quantificados sob lupa. 62% dos fragmentos finos do sistema radicular de Eugenia apresentaram-se colonizados por FMAs e o número de esporos de FMAs foi de 6,6 por grama de solo. Estes resultados confirmam a presença de FMAs neste bioma e colaboraram para a compreensão da importância dessa associação na adaptação dessa espécie às condições do Cerrado. Estudos posteriores serão realizados para avaliar o nível de contribuição desses fungos na ecologia desse bioma. (Apoio financeiro: FAPEMIG/CRA 1792/05; PESCO (Pesquisas Ecossociais no Cerrado)-IEB (Instituto Internacional de Educação do Brasil); (PIBIC/CNPq; FAPEMIG) 
